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RELATÓRIO SôBRE 11\. SITUAÇÃO ATUAL DOS ÍNDIOS 
KAYAPó 

Carlos de Araújo Moreira Neto 
( Museu Para ense Emílio Go e1di, B elém) 

NO 'r A PREI..,IMIN AR 

Em 13 de fe\rer ·eiro de 1958, d11rante a III Re11nião B1·asil eira de An
tropolo gia, 1·ealizada em Recife, foi criacla, como é)rgão da Associação Bra 
sjlei ra de Antr opologia, uma Comissão Coorde11ad or a de Pesqu isas Etr10-
ló gicas e Li11güísticas, ''con1 a inc11mbência de plan ejar , estimular· e pro-
1nov er a 1·ealização de t11n amplo progr·ama que permita prontam 'ente tima 
documentação básica sôbre as cultur·as e lír1gt1as indíge11a s do Brasil , es 
pecialmente aquelas mais imediatan1ente ameaçadas ele descaracterização e 
desaJJarecimento " . ( V. Re, ,ista de 1\ntropologia , vol. 6. 0 , pág. 82; 1958) . 
Do si·. Prof . Darcy Ribeiro, presidente dessa Comissão, recebemos, para 
pt1blicação , o relatór·io aqui 1·eproduzido. Embora nãc) se tr ate de trabalho 
com pretensões estritamente científicas, julgamos oporttino d iv'ulg ·á-lo, po1· 
11êle se discuti1·em, con1 evide11te c.onl1ecimento de causa , uns tantos pro 
hlemas relati\ros à aplicação prática dos dados antropológicos e aos obs
tác11los que se lhe opõen1 em terri tór·io br·asileiro. Sornos de parecer· qu~ 
o espír·ito construtivo das c1~íticas que encerra poderá ser de 11tiliclade para 
o desen\ ,rolvin1ento de ti1na política indigenista n1ais eficiente. 

A Redacão 
~ 

Ao Sr. 
Prof. Darcy Ribei r·o 
Pres ide nt e da Co1nissão de Ir1ce11tivo às Pesqt1isas Et11ológicas e Lingi_iis
ticas no Br·asil 
Rio de Janeiro , D. F. 

Na c1t1é.::i.lidade de et11ólog·o da Divisão de A11. tropc )log ia elo 1\1useu Pa
r·c:tense Emilio Goeldi, ó1·gão do Instí tt1to N acion:::11 de Pesquisas ela i \ma

ziS11ia, tive, no decor1 ·e1· dos (1ltimos do is anos, oportunidade de manter co11-
t:icto fr ·eqüen te con1 diversos gru 1)os i11díge11as I{ay'aJJÓ. J usta1nente preo
ct1pado con1 as att1c1ís cond ições de v iela e as pe1·specti\ 1as de sob1·evivêr1cia 
c.t tltur c1l e bioló gi c:a dessé tS com 11nidades t1·ibais, e11caminl10 a V . S. e de
J11ais destina t ár·ios as conside1·ações q t1e se se g11e111. 

Os proble1nas r·elacionados co1n as formas concretas de ass ist ê11cia 
.fJt'estada aos grupos tr·i1Ja is ele moclo a lgun1 se div'orcia1n das qt1estões ql1e 
eleve for rnular· o t1·aball1ador e1n et11olog ia mais ads tri to ?OS \t;mt1s de su ~ 
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JLll1Ç8.0. f \.. l on ga C011\7l\/ê llCÍa d -0 peSC1LlÍSé1dOI' de campo C () ll ()S ,!?;l'Lll) C)S con1 

que t1·abalha le\·a-o 11ecessà1·ian1e11te ao estabelecin1er1to ele re l2,çõe s n1ui to 
t.'Stre itas e rn o ol)jeto de seu es tudo. E cedo adverte - se ele c1t1e o con}1ec·
me11to adqt1i1 ·ido en1 sL1as atividades f1Jncionais t1~az em si ím1Jlici ta t1ma 
c·t:-1·ta respo11~é:ibilidacle cDm 1·espei to ao destino cl~1s pop11laçõ e s c1t1e e'.:itt1-
cla. A q t1estão p ocler i8 ~er· c·olocada ern ot 1t1·os têrn1os : os d é-i. aclequaçãc. 
é11tre <.."1 ati, id c1cle 11r·ática . especlf ic:amente assiste11cial, e o con .l1ec im .ento 
1nais metóc1 ico e orclenado da 1·eal íclacle tr ibal. fo1·11ecic1o pelas ciênci3s so 
<.·iais. Da 11ecessiclade de tal 1·elaçã o ac1\1e1·tíL1- se o Serviç:o de Pr ·ot eção aos 
Í11dios , criane1o a Secção ele Esttidos, onde et11ólog ·os , rec1·t1tados entr· e os 
111elhores do país , 1·ealiza1 ·am até há. alg ·uns anos atrás u111a ob 1·a ctij a im
l)o 1·tância científica e ht1n1a11a não foi a incia suficien te111en te va lori zada . En1 
, ,jrtL1de eia att1al ca1·ê11cia de ass istência técnico-ci en tífi ca é razoá ~Je l que 
etnól0g;os ele ot 1 tras i11sti tt1i~;ões, corno no meu caso , evid e11 t em e11 te ir1 t e re s 
s:tc1os 110 desti110 c1os po, ,os ql1e estt1da111, si11ta1n o cle, ,er d e disct1ti1· pt 1bli
csme11te os acer·tos e os e1·1·os do ór gão of icialn1 ente i.nctt mbid o de p r es tar 
2m1)aro às 1Jop11lações indíge11as br·as ileíras. 

~'1.. maior ia dos pr .oblem as aqti i c1isctitic1os refer·e-se às atL1ais at iv·iclades 
d e pacificação clese11vol\ riclas pelo SPI e11t1·e os Kaya1)ó e tr·ibos h os tis cir 
c:1111~.rizinhas. A serieclade dc)s confl itos registrados e11tre êsses g r1_1pos triba is 
e as populações 11eo-b1·asileiras da enorme r·er;ião que se estende ela l)aci a 
do Tapajós ao A .ragL1aia -T oca11tins eleter·minot1, en1 1950 , a cons ti t1-1i ção ele 
1.11na co1nissão ele estl lclos encar·regada ele fixar normas básic as c1e a t L1ação 
E'n1 face do pro!Jlema , conside .rado jl1stamente pelos especi,1listas como t1.n1::i 
cl:::s mai s sér ·ias q1_1estões ine1ígenas do país . .:4.. co1nissão ft)i presidi ela pel o 
L t11ólogo Dar·cy Ribeir·o , e11tão chefe ela Secção de Estuclt1s do SPI. e i11te
t rada por co n sL1ltores e 1·eprese11ta ntes do g·ovêrJ10 do Estad o elo Pará e 
c1.1) l\1i11istério da Guer1·a . A exper·iência acum t1lada pelo SPI en1 dezenas 
de anos de traba lh o jL1ntoL1-se a contrilJuição de especialistas, i11tegrando 
sc os dados em 11111 co11texto cientif ica1nente coe1·e nt e que esta bel ecia as 
n1ec1id as p r elim i11ares 11eces sá1·i as ao desen ,rolv in1e11 to co 11cr·eto das tare
fas ele pacificação . Ênfas e especial foi posta nos p1·ob lemas de contami11a
~:âo c1os gr11pos 1·ecém-pac if ica do s por molésti as est1·anhéls à SLta expe1 ·iên
ci a pa to ló gj ca e nas g raves t e11dê11cias à desor g·a11ização sócio - c11l tt1r·al dos 
g :cupos por efe i to ele su a ap1·oxi1nação forçada co1n a sociedade 11acior1al . 
EstalJelecia o plano, en t1·e Oll tr0s cuidados ft 111da1nen tais , t1m p1·essuposto 
b6s ico para a pacificc:1ção: o p1·oblen1a da propriedade tr·ibal dos territórios 
oct 1pados pela tr ibo. No restante das ár·eas aberta s à expansão ela socie
d a de nac ional pre, , ia- se o estabelecimer1to de c0lô11ias de per1etração, c11i
c~adosamente pla11ifi cada s, at 1·avés das qL1ais os co11tactos e11 tr·e os 1nund e>s 
r1acio11al e tribal se far iarr1 com o ab .ra11dame11to das grav es te11sões até 
E:11tão aí existentes. 

Largo tempo foi consumido nessa pla11ificaçã0 . l Jm ele seL1S restiltad os 
c011cretos foi o asseg ·11ramen to de ver .bas necessárias , for11ecidas pela S l1-
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µer ·inte .ndéncia c1,) Plano ele '\1a lor·iz8 ção Ec o11ô111ica ela ArnazéJni::=i, par a os 
trnball1os de pacificação e nssistênci~1 él grLtp os in c1íger1as da área delin1i
t~1da. Un1~1 súmula das é-1ti \'Ícla cles ela comissão pode ser e11cor1trac1a 110s 
relató1·ios e co11clusões pL1blicé-1c1os 110s a:r1t1ários ''SPI 19;J3' ' e ·' SPI 1954 '' . 
I..Jaralela1ne11 te o pr eside1 1 te da comi ssão con tri rJLlÍLt de forma al te 1nen t.e es 
c·larecedo .ra par·a o entenciirne11to dos sérios pro cessos de desor ·ganj zaç5.o 
caL1sados por· epidemias en1 grL1pos tribais co1n rest1·ita expe1 ·iência ele co11-
tacto ( '' Convívio e Conta111inação: Efeitos Dissociati vos de Dep opL1lação Pro
\ ocada por· E1Jidemias em G1·t1pos I11clíg·er1as", Sociologia, \rol . XVIII, 11.f> l , 
São PaL1lo, 19::>6). O r·efer·ido trabalho , elaborado dt11·ante a perm anênc ia d o 
11rof. Dar·cy Ri beiro à f re11 te dessa comissão de pla11ej amen to, além de 
consti ttiir· uma clar·a advertêr1cia sôb1·e os pe1·igos ela exposição ele trib os 
ar~redias a contactos não contr·olados, ten1 in1p or tânci a cier1tífica elas mais 
rt~levantes, abrindo novo campo de cogitações ::1 t oc1os qt1c1ntos, pesqL1isa
c:t01,es Oll enca .rregaclos de tar·efas assistenciais, se dec1icain ao tratament o 
c1e ten1as indig ·enas . 

Todos os dados ela exper ·íência históric:a e científ ica est a\,am a val or·i
zar a justeza das medidas indicadas co1n.o necessá,1·ias 110 pla110 ele pacifi
c·étção das tribos hostjs do Pará. Vale1·á talvez lernb1·a1· co1no exemplo c1t1e. 
elos Kayapó, a hor·cla do Pat1 d' Arco exti11giLt-se tot3]mente. l)assa11do de 
clnis a três mil inclividuos em fi11s do séct1lo XIX, a t1ma úni ca sobrevi 
,,e n te conhecida ,.ri, lendo hoje entre os Go1·otíre. Êstes, c1t1ando pacifica
rlos entre 1936 e 1937 jt1nto à foz do Riozinho, i11tegra vam t11n J{rL1po de 
rnais de mil í11dios . Qt1a11rlo. e111 1947 , o inspetor Cícero Ca, ,alca11ti condt1-
zit1 os remanescentes pa1·a os campos de Novo Horizor1te. sal \ 8.11do -os de 
E:xtinção total, os Go1·otíre estavam rec.111ziclos a 89 sobr ·evíve n tes. Cál ct1los 
razoàvelme11te cor1·eto s clarão hoje 2.os dive1·sos gr 11pos Ka:,-'apó t1111. tot ;;1l 
d::' pouc o mais d e 3. 000 i11clivíduos, o que 11ão 1·epresen tar·á talvez 11m tê rço 
clê: set1s efetivos cal c11lados em fi11s elo séct1lo. 1'al po rcen tag ·em de clep0pt1-
lc1ção será no entanto be11igr1a se compa1·ada às taxas atribt1ídas aos Tin1 -
bí1·a ou aos Ivl11ndu1·ul{ú. 

Nos casos concretos e éltL1ais, 1·elacionaclos a seg11í1·. \.'er - se - á corn o, 
1.>or um conjunt o complexo ele ca11sas, o SPI 11ão co11segt1e impe clj1· c.,_11e 

os mesmos e d1·amáticos processos depopulativos volte111 a oco1·rer entre 
<1s popt1lações tribais en tre g L1es à sua respo11sabilidad.e . 

I. A atLial di1·eção (lo SPI, no q1.1e se refer·e às Sltas atividacles em ter -
1·i tór·io paraense ( 2a . I11spetoria Regional) es tabele ceLI, como cr itéri o de 
<.lção, tima p1·ioridacle absoluta a(>S projetos de pacificação. dirigida espe
,cjalmente aos g·rupo s Kayapó que se dispõem er1t1·e o Jarr1axim e a rnar
r:em esqt1e1·da do X i11gu . Se se faz exclt1são dos 1·ar·efei tos g1·upos locais 
1\'Ientt1ktíre-Kayapó do .Jarina e de) Liberdade e dos Djó1·e-Xik1·í do Cate
té, no alto I tacaiu11as ( q11e já marr tive ra n1 contacto aliás co1n o P ôs to In
d ígené1 Las Casas e são a1·reclios, 1r1as não abert ame11te l1ostis) , ac1t1êles 
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J.(ayapó con sti t uí a m os úl t imos g r11pos da t1·ibo g ozando d e auton ? mi a cu l 
t111·al plena. Em st1:1 maioria per t e11ce1n à s11a t r·i bo Menkran gnot1. Os re s 

ta n t es distri b tten1-se entre os Kar·araô do Riozinho do .l\nfrí s io e os doi s 

ba n do s Ko k r aimôro d a 1nar gem direita do Iriri. Êstes último s são u rna 
f 1·8 ção d os K11benk1·ank ég 11 que, por um p1·ocesso de se gmentaçã o do grup o 

loca l , b as t ant e comurr1 entr·e os I(ê1yapó, tomaram individ11alidade própri a 
e se t1·an sf e1·i1·am da anti ga aldeia tribal da Cachoeira da Fumaça , n o Rio
z111ho, p ara a ma1·g em esq11e1·da do Xing t1. Separados do gr·osso da sub

tribo . ten t a ra m, a p1·íncípio , estabelecer· co11tacto pacífico com as popula
ções ext1·a ti \ristas d o Xing11 . Numa dessas aproximações, em 1944, se g11n
(10 nos co nsta , for·a m atr·aíd .os a uma e1nboscada pelo seringalista Ig11áci o 

S ilva , perd en d o 11ove home11s . Em conseqüência clisso , o bando passou a 1 

ho st ili za r a be1·ta1ne11t e os oc111)antes neo-b1·asileiros da re g ião. A maio1·ia, 
se n ão a to talidade d ()S ataqt1es dirigidos nos últimos anos cont1 ·a serin-

!/êl.is en t1·e o Iri1·i e o Xir1gu de\ ren1 ser atribuídos aos Kokraimô1·0 . Qttando 
fc)r am pacifi cacios , encontravam -se cindidos em dois grupos , que mant i-
11ham e11 tre si relações de l1ostiliclade. O primeir·o, com t1m total de 39 

in d iv ídu os , foi atraído por turma volante do SPI em abril de 1957, na 
r:1a1·gern direita do rio Ir·ir·i. em tima ocupação explorada pelo ser·ingalista 
Isa a c Be11arroch. O seg ·1111do bando, com 78 integrantes, foi pacificado em 

r1ove n1b1·0 do mesrr10 a110 11as proximidades do Riozi11ho do Icatã , afluente 
ela m ar ,gern dj 1·eita do I1·iri. Em 1narço do ano em cur·so ft1i encontrá -lo s 
s ld ea dos pelo SPI em 11n1a ilha alagadiça do Xingu dois dias acima de S. 
I,elix, nas p1·oximic1ades da Ser ·ra Encontrada, onde se localiza tim se1·in
r:a l. E s tav am então redttzidos a cêrca de 100 índios. As condições de l1i-
gie 11e e d e saúde e1·an1 péssimas. A limitação do espaço. a at1sê11cia de 

r·c)ças e d e emba1·cações adequadas, a falta de equipamento pa1·a a caça 
() U a , pe sc a , todos êsses fatôres haviam s11bmetido os Kokrain1ôro a uma sé-
1·ia ca rên cia de ali111e11tos. Estavam doentes em sua n1aioria, já a essa épo-

c:a. Urna \7 Í age n1 feita pottco temp<.1 antes a S. Félix , em bttsca de far ·inha , 
de q11e p arti cipa1·am dois ou três í11dios, foi, se gunclo encarregados locais 

do S PI , a ca ti sa de sua co11tamínação po1· gripe. De qualquer n1oclo , o co11-
tág io esta va de ct11temão asseg1 lrado pela imprevicle11te localização do al
ciea1ne 11 to 4 ue tf' ria d e ser· 11ecessàriamen te, como se to1·nou, ponto de pas-
sag:em e n1es m c, ele 1·e Linião para quantos se1·ing ·11ei1·os existisse1n nas pro
x ·mi da des . Em 111arç o foram encor1trados no local t1·ês ou qtiatro trabé1.lha-
cl.01·es do ser in ga! da Serra Encontrada , alén1 de wn enfêrmo de 11ma oc11pa-
~·ão n eo-brasil ei1·a p1·óxima , que aí fôra em busca de 1nedicamentos. A essa 
t'poca a g rip e já se havia ge neralizado e foram re gistrados, e1n cinco dias 
ele perma n ên cia n o p ôsto , tr·ê s 011 CJttat1·0 óbitos, que se somaram a alg11ns 
()1.,1 tros, ver if ic a dos an t er io1·111e11 te . .1-\lgu11s n1eses após, fL111cionários do SPI 
lotados na A judâ11 cia do Xing11 (Altan1ira) reportavan1 a n1ortalidade de 
cérca de 50 % do total dos Kokrai111ô1·0. A manutenção àas att1ais condi-
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çijes impli ca , pa1·a o grt1po, em t1n1 p1·ocesso de extermír1i o total a !J1·ev e 
C'l lI'SO . 

II. Apr·oximada .n1e11te 11a mesma é1Joca da a t1·ação dos Kok1·aim ôr o 
fo i 1Jacificado un1 g·1·l1po Me11krangnoti 110 lug·a1· denominaclo Limão , no 
Ct1r u á, afllten te do Iri1·i. Cal cu.l ados en1 pOLlCO mais de cem índios, ês se s 
l<ay a1Jó fo1·a111 alcleac1os às n1a1·gens do Curuá e 1~epetiram, em seus 111ír1i-
1nos detalhes, o pr·ocesso c1epopt 1la tivo qtie ag·itl entre os I<.ol~r·aimôro . A 
1)r·ox i111idacle de OCllJ;)ações ne o-b1·asilei1 ·:.--1s associada à ~e11sível qt1eà a de 
resistência or gânica por· de s11utrição , favore ceu o desen v olvimento rápido 
e le tal da gr ipe e11tre os í11clic)S do Curt1á . Co1no no caso dos Kok1·ain1ôro , 
fo1·am 111ob ili zados recursos locajs e enviad.fJS ao pôsto de atração do Cur u á 
funcionár· ios do SPI com a rnedicação dispo11ível e al guma qttantic.iade c.ie 
.:-1l1mentos. In fo 1·n1es poste1 ·io1·es indica v an1 qt te a taxa d.e n1ort ali c1ade fôré:1 
pelo n1e11os tão severa quar1to a estin1ada pc1ra os in díge11as da Serra En 
éC)11 t1·ada. Um ft.1ncio11á1·io do ór g·ão assistencial decla1 ·ou qt1e o p1·óprio 
pôsto te,1e de ser tr·a11sferido de localização, não po1· 111edidas profiláti cas 
tJUe defendessem os sobreviventes co11tra a r·eiteração do processo e1)idê-
111ico, mas porqt1e a decomposição dos cadáveres, enterrado s à flor da te1·
r·a, tor·11ava o local i11abi távTel. Dados oficiais da 2a. I11spet <.11·ia Regior1al 
c·stimam em mais de cinqüenta o númer·o de óbitos regist1·ad -os en.tre os 
1Vlenkra11gnotí do Curt1á. Deve-se atentar par·a o fato ele que essas epicle-
111ias de g1·ipe, ainda que com resultados depopulati vos tão gra\ res, são 
cc>nsideradas benignas em confr·onto com surtos de Ol1tras moléstias, co-
1no o sarampo. Esta afecção, amplamente disseminada 11a planície ama
zônica, é responsável pelo exte1·mínio de inúmeros grupos tribais. A ocor
rência de uma epiden1ia de sarampo entre os Ka}1apó recém-paci ficados 
elo Xingu representaria, com tôda a probabilidade, sua exti11ção total. 

III. Os explorados de riquezas flo1·estais nas bacias do Xing ·t1 e do 
1"apajós , apoia do s no executivo estadua l, em ó1·gãos de classe, 11a impren
Sé-l e em IJarlamenta r·es, desenvolve1n uma co11tínua e mtiito for ·te pressão , 
a fim . de que o SPI leve a cabo os projetos de pacificação de grupos tri
bais ainda 11ostis na área. Na verdade, em nenhuma out1·a parte elo ter -
1·~ tório nacional, os conflitos i11 terét1 1icos assL1rr1i1·am, modernamente, for
n1as de hostilidade tão abe 1·ta ou. d is ser 11i11a1·an1-s e I)Or 1·egiões tão vastas . 
De Mãe Maria, 11a marg ·em di1·eita do rrocant ins, ao Jamaxim, 110 Tapajós . 
extensões es t re it amente an11Jlas eram, ot1 são ai11da hoje, oct1.padas por · in
ciige11as hostis. Quando e, Sl:->I propôs é1t1·avés de seu pess oal especializa do 
o pla.110 de tJac ifica ção j á refc~rido, tinha em mente 11ão só a tir ;1~·ê11cia d e 
ral co 1net imento, como, e principalmente, o se11so da g ravid a d e das qt 1es
tões a sere 111 e11fre11 ta das. Como e11 ti da de oficial a Ct..1jo car ~:o esta va con
fí,-tda a so1·te dos grLipos t1·iba is do país não pocle1·ia , como nã o o fi ze1·arn 
os autor es do p l a11<) ori gir1al , Sé-1c:rifícar· à t1rgê11cia do prog1·arna as re a is 
p oss ibilidac1es de sobr ·evivência sócio-cultt1r·al e n1esmo física das pop tl-



l:tcões 111di g·er1~:1s sc)b SL1a _gt1arda. Tê1111poL1c·o ig11oré.1varr1 qtte ass in1 agir 1do 
J 

tcr iarr1 que er1fre11té1r. necessà1· i c:1n1er1te, a i11cr11111J1·eer1são, o des f;:ivor e él 
11.c)stilidade de g1 ·t1J)OS dc,t ados c1os instrL 11ne11tos c1.o pocle1· ec:onôr11ico e p o -
1.:.tico. q ue se j t1lga \ran1 p1·e jt1c.1icac1os p or· sua defesa i11tra 11sig ente ô.os di -

1·ci tos e i11 te1·êss es elos f)O V OS tr ·ib ais . 
O tes te1r1 u11l10 l1istó1 ·ico inclica Cjtle , 1 os p1·i111 eiros te1111Jos colc)niais 

é:iOS c1ia s de !1oje, clif e1·enças de g 1~at 1 e 11ão de qti.a li dade marcar11 , n o país, 
(3 s téc 11icas t isuais de expo liaçã o, el e opressão e de ex ter1ni11 ic1 adot;::i.das no 
t ·ra t 8.n1e11 to ao · g1·ttpos ir1d íge 11as pelas f1·er1 tes de expa11são c1a soci eclade 
11· cio11al. CL1rt l'Ji111t1er1dajú 1·e\rela en1 L1m de se11s r·elaiór ios ao SPI os 1J1·0-
c·css c)s 11alJitLlais se_gL1idos po1· ser ·i11galist as e exp J01·ad.0 1·es de ca stanl1a ís 
"lo )(i11gLl en1 suas relações co1n CJS ír1dios c13 1·egião . Tais atitt1 c1es co m res
ye it aos grL1po s t;ibais p c1den1 ser c·lassi f i cadas em du as t111icas c2,te r:~ 1·ias . 
Na prin 1ei ra m odal idade: a 11.ota c10111i11a11 te é o ex t e1·n1 ínio pt ll'O e sin11}les 
ctos indí g enas 11ost is ot1 sin1pl e s1ne11te a1·redi os. Ve ja-s e co 1110 1'Tin111end a j ú 
il1is t1·a o fato con1 o caso de t1n1 se1·i11g2.lista c1cl XingL1 que " se co11,1er1cera 
c.1.o seti papel de an1a11sad.or dos bi cl1os. Pode-se n1es1110 ciizer c1ue tem p1·a 
zer 11este mister. As s11as 1J1'i1neiras ,; íti1nas fo1·an1 aq11êles m1s e 1·o s restos 
dos Yuruna 1 cla11tes tão .n11merosos, c11ie ti11l1a1n ft 1gido até acima da Ca 
ch oe ira de Martius . Constar1 ti110 ( o se1·i11galista) ma11dou . buscá-los p or 
urn mateiro, triptilou l rJgo t1n1a embarcaçã.o gr·ande cc>rn 15 canoeiros Y11-
1·una e desceu a .P.1..ltan1ira, f)nde 13 dêles mo .rreram n1iser·àvel1ner1te; et1 
n 1esmo assisti esta t1·ag édía em 1915. Quando os q11e haviam ficado no ba1·-
1·acão sou beran1 o q11e aco11tece1·a, o seu velho cl1efe l\1á1na f11giu com o 
re sto rio acima, leva11do uma canoa de Constantino . Êste perseguiu os fu
gi tivos, alcançou-os e massac1·0L1-os . Debaixo das gargalhadas dos se11s 
cabras êle m es rno .me cc)nto1i esta faça11.}1a '' . (''Os Gàrotire'' , Revistél do 
Muse u Paulista, NS, v. VI, p. 432 , São PaL1lo. 1952) . A alte1·nativa é a 
e:.-~plor·ação brutal do trabalho indíge11a e sua liqüidação le11ta pela n1isé-
1·ia, .os maus tratos, a contaminação : "Naturalme11te, apesar ela apar·ente 
co 11fraternização, as relações entre os Gà1·otire e os ci v ilizados (habitantes 
d.a Nova Olin da, no rio Fresco, para onde fo1·am transportados êsses 1(8-

}'apó recém-pac ific a do s) não IJoc.liam se r verdadeirame11te boas. A desn1e
dida prestinção dêstes, se u óclio e sua 1·ep11gnâ11cia contra os "bichos ", tu .do 
i!,to re ves tido ele 11n1a ve1·go nl1osa falta de since1·idade, tornaram í1npos
s ive l um c:Pnt ime11 to l eal de éltn.izacle e sol id ariedac1e" ( ' 'Os Gàrotir ·e'', p. 
430) . 

Es sa lo11ga Ji gressão ten1 apa1·e11te1nente pouc o ~:i. ver co1n a pr obl e 
rná ti ca at11al d o SPI de 11tro de se11 esc1uen1a p1·át íco de ati\ ridade na á r ea 
C'(Jn s · de1·acla . Dois fatos recentes , 1·ec0Jhiclos qt 1ase ao acaso d e11 t1·e 11111a 
c.1t1antidade de outros simílar· es, atestam er1t1·eta11to a atualidad e do tes t e 
rnu 11l10 de Nim u enclajú, demor1strando qL1e a v iolência e a i111pt111id:::ide são 
ainda as cons tant es mais definido1·as do con1po1·tame11to ele se1·i11galistas e 
assemelr 1aclos com os grupos i11.díge11as d <-:i regiã .o . E111 co 1·respo nd ên cia ela-
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tada de 31 cie a.g·ós to elo é:1110 en1 ct1rso, o j o1·r1:.:1li st;;1 .José I~ein1ão, CJLle acom

J.) ,111112 \lé l a XfJedição elo i11spe tor l\1ei1·elles ao alto I1·iri . i11forn1a, ra elo p ôs to 
l..~LlI' 1á : '·I11forn1::1ções co ll1idas 1;:>elo ir1spetor Fra11císco IV1eir e l es e V/a l ter ·. 
;,1i11c1a 11ão c:011firn1a c1c:.1s c1n clefin i t ivo. dize n1 c1L1e fc1i e11cor1trado ao sc:1bor 
cl;::s ágL1as daqL1e l e 1·i.o Llm cadáver ele i11dio cr·ivado de facadas. Dizem ter" 
s~do Lt111a ias \ l Íti 111Ds dt) 1nas c1cre elo pessoa l ele Rai1nun c10 Ol i \'eir a . o se -
1·.i ng·a li sta. c10110 de 'L c11·a11j e ir r-1s'. . . Í 'i ati tL1de to111aclo. I)e lo seri11gal i sta 
1,.aimL1ndo O.li\ reira 11.[to se j1,1stifica. l1ma vez Cll~e êste jtt ha v·ia reco rric 1o 
~10 SPI sc1li ci t(=i.ndo a u x íli o, ter1do se u gesto colocado e11.1 per·i ,go g ra11de nt1-
n1ero àe \7iclas· ·. ( " F oll1.é1 do N or·te ;·, Belém , seten11Jro de 1958 ) . E ' ct11·ioso 
r1<Jtar q1,1e o jor·11a.lista , exp 1·essando ben1 os estereótipos e as atitt1 cles n1e11.
t ,1is existe11 tes ria r·egião c.01n res1:Jei to aos ínc1ios , não ver l)e1·a a él ti t11cle 
(lo se1'i11_g·a lista co1110 r·espo11sá\ rel pelo 111assé1cre, 1'11as p o1· f azer co 1·rer 1·isco 
ele re1Jres c:1li as os 1ne1111Jr ·os ela expedi ção . Ot1tr() fato, ele ca1·áter n1ais g ra
\· e , OCOl'l'é l! 110 rrapajós ern jt111l10 de 1956. Un1 peqL1e110 bar1d .o K a :~i1apó, ori 
f.1llárío p rovà \1el111ente c1as cabecei1·as do Ja11'1ax i111 OLI do Irir·j, e11contro u 
(:n t1' e as lo calidades de S. L11ís e Pín 1e11tel, sôbre aqL1êle 1·io, L1111 1)a 1'rac ão 
::~err1 ocupa11 tes da Con1pa11hia Alto rra1)aj ó s, c1 Lle co11 tr·.ol av a p1·à tican1 ""11 te 
t ,3da a ext1,a ção e comé1·cío ela borracha 11a região. Os í11clios apossa r·am- se 

<.1c-' alg ·t1mé1 mercacloria existente n.o d.e11ósi to , en t1·e ela sac .os de fari1 1h a e 
n1unição, para escapar·en1 logo após. Conhecido o fato, os di r ige11tes da 

t·ompa11hia e11via1·a111 ao e 11calço dos Ka.) rapó t1ma ex1)edição puniti\, ra bem 
~,1·mada , cl1efiada por· 11n1 cer·to Paxíl'.iba, mateiro e111p1·egado para ta1·efas 

ciessa 01·dern .. Apé)s alg11ns dias de btisca, os índios, que viaja\ ran1 se1n pres

Sé:l, for·a1n s1.i1,p1·eend.idos en1 um acampamento 11ot111·no nas imediações elo 

J 8111.axin1. Cercadc)s pelos ernp1·egaclos da Alto Tapajós, os co1nponentes 

<.lo g 1:11po fora _n1 mortos e11c1L1anto descansavam ou dorn1iam. N en1 t1m só 

t·scapou. Um jr1qt1é 1·it.o poster·ior realizado pelo SPI esclareceu o nún1ero 
de ind ígenas m o rtos ( cê1·ca ele 20) e a r·esponsabilidade indiscu tí\ rel dos 

rr1anda11tes e executo1·es elo massacre. O in q Liérit o. e de1nais pro v i dê11cias 

tiveram andan1e11to le11to e mesmo depois da apresentação do relató1 ·io 

pelo inspetor er1ca1·1·egado r1enhun1a medida foi tomada pelo SPI para 1·es -
1>onsabilizar j L1dicialme11 te os a11 tor·e s do a to cri1ni11oso. Pr·essões pode1·0-

sa s fiz e1·arn- se sentir sôb1"e a 2a . I11spetorié1 R.eg·ional e a própria d i reção do 
~PI , contribuindo pa1·0 q ue qualq11er ação naquele se11tid.o fôs se impossi 

t,il i tac la. C s srs . Da v id A1·rt1da e I{. Pi11to . ex-sócios e at uais sucess o res 

c1a Alto T apa jó s, e \ id e11ciam , ao que se i11fo1·m é1: absoluta trar1qüilid ade 

('()ffi respeito ac) a1·ql1i\1ame11to def ini t ivo do inqué1·ito e, conseqü er1ten1ente , 

cl 8S ações p ~r1:..lí s ::i que cleve 1·ia dar lL1g c1r . 
Trr1.dicior1aln1ente as reléJ.ções er1tre ft1r1cio né'.tri0s d() SPI no Pa rá, es 

r)ccia lmen te nas {ireéls Ké1y~1pó, e os c1ir·ig en tes d as atividades ext1·a ti \ristas 

C)U qL1aisquer out1: as 1L1e aí se e xe1 ·çarn era m i11amíst osas e tensas ao po11to 

c·.e, por · , , êzes. ecloc1ir em c1tCJS de hosti1ida cle aber ·ta e viol enta . Algt1ns 
e êsses fL1ncion ,ár íos, con10 é o caso d() jnspetor: Cíce1·0 Ca'1/ alcé111ti, pc.1:ci-
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f i rador · dos Kubenl{rar1l{ég11, e a qt1e1n estava afeté:l a assistê ncia aos cli 
\-er·sos grupos I(a} ,ap ó, r1ão rar· c} er·am alvo de ameaças as mais séria s . 
Êsse e outros funcioná1 ·io s que reag ·iam às tentativas de expo liação de ter
ri t ó r i.os t1·ibais e de11L1nciavarn de :públic o violências e cr·imes pr ·a ti ca clos 
ccjntr ·a índi os eram ac1,1sados, co1110 o são ainda hoje , de armar· e diri g;ir 
éttac1t1es de g 1·t1pos Kayapó hostis contr·a seringais e outras ocupações ne o 
brasile ir·as. Já , e vi u que o plano 01·íg inal ele pacificação da s tribos h ,ostis 
do Pará foi ab8ndonado em benefí cio de L1n1a te11dê11cia prati ci sta c1ue se 
c1rj en t a para a at1·ação ind iscrirni11ada c-Ie q11é1n to s gr·u1Jos t1·ibais arredios 
01t hostis puderem se r atingidos. Êsse fato e o afast a mento de fu11cio11á-
1·ios n18is inimizados co m. os diri gentes d.a s frentes de oc up ação neo - b1·a
sileira da área contr·ib11em para 11111 ente11c1imentc) rr1ais amistoso, na atua
lidade , entre o SPI e os serjngalistc1s e asse1nelhados. O fato é, sem dú
\· ida, ~ignificativo se compé1.1·ado C'.OlTI 011t1·os que partici11a111 de 1in1 rnes-
1no contexto de 1ntlcla11ça d.e orientação, sem e11tretanto querer·-se ti1~ar 
c:éle q11aisquer · concl11sões, 1nes1no as mais apare11temen te óbvias . Por· OLt

tro lado, o abra1 1d ,1ment() da tensão qu .e existia de longa data entr·e o SPI 
e os seri11galistas estaria não só j ustificad ,o con10 ser·ia ple11an1en te de 
~.;ej ável, se não se fiz .esse, co1110 todo t1r11 encadea1ne11to de circunstâncias 
i11feliz1ne11te leva a crer·, co1n o aba11dono de cer·tas posições da 1nais ab
sc,luta importpncia para a sol,r·e, : ivência dos grt1pos tribais. 

IV. Em face à dramática experiência sofrida pelos Kokraimôr·o e 
l\'1enkra11 gnotí do Curuá, er·a j11sto esperar-se qt1e a atração de novos gru 
po s arredios fôsse protelada até que o SPI, com base crítica nesses la1nen
tóveis i11sucessos, pudesse rever suas técnicas de pacificação e aldeame11-
tfJ e equipar-se co11venientemente 1Jara novos con1etimentos. Não se com 
f)reende, na verdade, que processos patológ ·icos de co11seqí.iê11cias tão gra
\.E ·S tenham sido enfrentados com medidas rotineir ·as. Não mobilizou o 
SPI, durant e os s11rtos epidêmicos, médicos que um convênio com o Mi
nistério da Saúde põe à st1a disposição. Nem, apa1·entemente, qualq11er· so
li c:itação de trar1spo1·te aéreo foi feita à Aeroná .utica para a condL1ção de 
sr)corros méclicos e de eqt1ipamen tos de emergência. A 1nobilização conju
g·ada de tais recursos salva1·a, er1tretanto, de extermínio total por epide
mia as tribos do alto X in gu em 1953. E aqui é o próprio seto1· especiali
zaclo do SPI que demo11stra com daclos estatísticos 111ais que expr·essivos 
CJ.Ue a assistên cia terapê11 tica e c1li1ne11tar é essencial no con t1·ôle de s11rtos 
epidêmicos (Dr. João Leã .o da Mota, ''A Epidernia de Sarampo no Xing 11'', 
e 111 " S P I 1 9 5 4 " ) . 

Enco11tra vam-s e a incla em p ]e 110 ct11·so tc1is proc ~essos patológicos no 
Cu r uá e na Se 1:ra Encontrada, q11ando no\ 1 a expedição pacificado1·a foi or
g:aniz a da. Não se tra tava desta vez de at irJgir p eq uenos bandos isolac1os e 
rr1a1s ou menos arredios. Visava ago1·a o SPI a mais densa cor1ce11.t1·ação 
K ay apó existente, os Menkrag11otí das cabeceir·as do rr~iri, onde, segL1ndo 
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Relatór·io sôbr·e a sit1.,1ação é1t.L1al elos ir1c1ios Ka y ,1pó 57 

i11for·1nações fidedig ·nas, existir·ia . cêr·ca c1e un1 n1ilha1· ele índi os . E11 tr e 150 
a 200 ot1t1·os Ka:),apó deve1·ia111 ser atr·aídos de SLla loc~alizaçã ,o no Ri ozinl10 
do Anfr·ísio, na n1argem esqL1erda do n1éclio I1·iri. São êsses os Ka1·a1·aô, 
[.:'."1·t1po destacaclo da antiga aldeia ela Cacl1oei1:a da Fu1naça, 11a bacia do rio 
I··1~esco. As p1·oviclê11cias a.sser1tadas po11co tiltrapassaram o recebimer1to 
elas verbas ele pacificação ela SPVEA e a aq ui sição de equipame11to pa1:a 
t1so das tl1rmas ,,olan tes de atr·ação. Os recursos postos à clisposição ela 
E·qL1ípe elo SPI e1·an1 tão ex íg·t1os, é.:1liás , ctue a.s tL1r·mas c1e pacificaçã o e11-
c.r)n t1·avé11n-se algt1n1 ten1110 após, rnes1no ar1tes de est étbelecer contacto com 
os grupos tr·ibais, sutn1etidas a condiç ões af li tivas pelo esgotame11to dos 
,:íver·es de que d.ispunl1 am . Seja dito en1 bene fício da ,,erdade que, em 
t,3da s as fases d o fatigante e a1·1·iscaclo tr·abalho de atrr1.ç;.1.n, o inspetor Fra11 -
c·ico Meirelles, pessoal1nente à f1·e11te das ec1l1ip es vola11te s, e seu s inte
gré111 tes , porta1 ·a:m-se corr1 b1·a,ru1·a e espí1·i to ele sacrifício di g11os ele ta 1·efa 
n1ell101· order1ada. Dificiln1ente pode1 ·á a.liás ser· at1·ibuída a êsse ant igo, 
ÍLJn.cionário do SPI, CL1jo nome está indissol1 ~1velmente ligaclo à pa cifica
~~ã-o dos Xavánte, a cat1sa dos problen1os e desace rtos at1.,1ais do SPI. 

A fixação da política indigenista e sua tradL1ção en1 têrmos c1e ati, ri
àélde prática g·e1·al compete aos órgãos cen .t1·ais Jo Se1·viço de P1·oteção 
é:os índios. E' na indig ·ê11cia metodc)lógica de tais or gan ism os diretivos e 

ela ,estrt1tt11·a 1ninisterial que os st1porta, em s11a falta de visão coe1·e11te, 
ampla e unificada, do proble1na t1·ibal, e1n seu all1eé11ne11to bur·ocrático da 
\..-i \rência de questões ft111clé1mentais a tine11tes às comt111idacles i11dígenas, 
<-1ue repousa a causa primeir·a dos descaminl1os por q11e i11cide o SPI. Falta 
:=i tais chefias, ao lado da exigüidade irrisória de verbas e meios de tra
balho, a necessária flexibilidade para transformar em atividade fec:unda 
él expe1·iê11cia acumul::1da por seus trabalhadores de campo mais a11tigos . 
e capazes. Ao mesmo ten1po, a anulação dc)s quadros e das funções da 
Secção de Estudos submete o órgão protec:io11ista oficial a u1n empi1 ·ism o 
tatea11te qtie lh e tra11sfor1na a política indigenista em uma pala\ 1ra va .zia . 
ele contelído e os atos con .cretos en1 dolorosos expe1~ime11tos de te11tativa 
e êrro. Tais l1ipóteses ex plicarão, talvez , a pe1·sistê11.cia do SPI em manter 
::,eus projetos de pacificação er11 massa no Pará, a despeito das seríssimas . 
c·onseqiiências de tais métodos sôbr ·e as popt1lações tribais atingiclas. 

O "Diário Carioca '', en1 sua edição de 5 de ou tu b1·0 do corrente ano , 
a11unciava a pacificação, pelas equipes volantes do SPI , dos g 1·u1Jos Kaya
I)Ó do alto I1·iri: " ... O inspeto r lvíeir·elles está chefiando uni.a expedição que 
\:isa a pacificar os Me11cronotíres. aos q11ais perte11cem os temi. v eis Caia
péis . A expedição ent1·ou ontem em contacto co111 os índ io s, ser1do r eceb i
à8 pelo caciq 11e mais poder ·oso, Air ·u ti, c1ue é chefe Caiélpó. . . Os indí genas 
pacificados por lvleirelles são mais de mil . Dêles, 250 acorr1panl1. a1·am o ins
petor · rio se11 regr ,esso e fic aram alojados no 1:1ca111pame11to do SPI. Fico11 
~1ce1·ta do entre lv1e:ir~elles e o chefe Caia pó c1L1e ()S índios se desloc a rão para 
u1n pc"Jsto fund .. ::i.do recentemente 11as n1ar·ge .ns do 1·io Pi tíatía, aflu .ent e do 
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c:urLlá.,. l11fo1·111c:1ções pos t e1·i():res de me111bros c1c.1 expecl íção q l1e esti,/eran1 

l)8rlar11e11t, 11clc) r é-1 p1·ó111·ia a l deia t.1.·ibal Me11l{rang11oti , indic am que o 11ú
rr e1 ·0 tot::11 de i r1teg ran tes do ;r·upo foi Llm ta11to exaf;erado, deve11drJ con1 
rr1c1.is ·ti...:e?é-1 ser e sté-lbelecicl<) por · volta de 600 OLl 700 í11dios . Co111 esta 
2.tração c1ei4r~:i.111 os Kayapó de ex istir como gr ·L1po hostil po11derável. l\lo 
t('.- se aqL1i. igt1alrnente, 2. 1·e1Jetição clé.1 téc11ica de t1·ansferência de agrupa 
r11e11tos 1·ecÉ'rn-pacificados pa1·a lugé11·es alheios à sua loc:a lização tradicio
rlal. Essa t e11clên.cia, qL1e e11volve l1111 co 11j1..111to ele con .seqüências abs ol11ta-
n1e11te da nosas ao eq Ltilíb1·ío biót ico e sóc io - ct1ltu1·al elo gr up o transferi 
c·t(1, é corr llrne11te expl icado por· f1..1r1cioná1·ios do SPI con10 111ed.ida . fc1ci]j 
t:1c1ora do abé1~:tecimen to do Pôs to In c1.íg·e11a ( êsse é quase sem exceção lo 
calizé1do à 1nar ge m de rio francame1 1te 11<.ivegável) e do escoamento da pro 
cit1ção tribal. A lgu 11s out ros explican1 a transferência af irrn ando ser ele 
1 ()da a co11,ren jê11cia tal loca lização, po is. n.os loca is escolh idos, as possi
'hilidades de co11tacto com g 1·L1:t,)OS ne o-br as ileiros sã•J n1ais freqüe11tes, te11-
(l r) a virtude de ap1·essa1· o p1·ocesso de " c·i,1ilizaçã o ·' dos indí genas ass istj
d os. Não será necessá1'io i11sistir na soma d e co 11dições favoráveis à d esi 11-
tegração ~os sis t en1as sociais e cultura is do g rupo possibilitada por· t ais 
r11 étc1dos d e al dea111en to . O abandono elas roças tribais co11dt1z quase nece s
s~: riam e11 te a epiden1ias c1e fo me , de vez c1L1e as p.ossilJilidades de assistê 11-
c.ia concreta po r· pa1·te do SPI são muito 1·est1·itas, ao mesmo tempo qt1e os 
contactos, 111es1110 es p o1·{1cli cos , com memb1·os ela população ne ,o-brasileir·a 
le v a à cont1·ação ele novas experiê n cias patológ ·icas , de efeito quase sempre 
étmpla 1nente depo pulativo. 'l,ôda a literatura b1·asilei1·a sôbre temas t1·i

l>ais, d as p1·imeiras cartas jesuíticas ao mais recente documentário et11oló
gico, repete sempre renovado o leitn1 ,otiv da depopulação indígena: con
,·ívio, contam ina ção . 

A contin1 1a1·em as caL1sas qt1e aq11i vêm sendo discutidas e as técnicas 
d;.1 atuação que lhes dão 01·ig·em, 11ã.o será cer·tame11te L1n1a atitude ala1·
r11ista o p1~ever-se 11ma rá1Jida e intensa diminuição de ní11ne1·0 dêsses Men
krangnotí - Kayapó ago1·a 1Jacificados. A experiênc ia letal de 01..itras sub
t1·ibos do mesmo gru1Jo étnico é , n.esse sentido, ttma g rave e sombria ad 
\.·ertência : Kayapó do Pau d'Arco (Irã-amrá ir e), Gorotíre, Djó1·e-Xikrí do 
I,as Casas, Kokrai111ô r o, 1\ifenkrangnotí do Curuá. 

V . O des loca mento i11 te ns o ele fL111cioná1·ios expe1·ien tes , verbas e 
IJ)~eocupações para os projetos de p acificação , st1 bmeticlos a um regime ti.e 
estrita prior idade, acar1·eta d ifi ct1ld acles n1ais ot i n1en .os g1·aves aos g rupos 
i11dígenas CJlle vi 11]1am sendo assistidos pelo SPI 110 Pará . A co11tínt1a trans
ferência de fu11cioná1·ios de 111n a ou t1·0 Pôsto Indígena põe a perder· a fa
r11iliaridade co1n traços li11g·üísticos e cultt1rais , 1Je 11osa n1e11te acun1t1l3da 
IJOr enca1·rega do s e aL,xiliares, e stibm ete os íncli.os ass istid os a n o,,as e 
des nece ssá rias tensões e ten t at ivas ele adeqLtação aos h ábito s e pecL1liari
c3.ades i11div'iduai s dcs novos serv id ores. Essas t1·ansferê11cias ati11gem o 
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ele rnobilidé1<.ie J10 pcistos I<ay8.1)Ó. Nesses gr1...1p os a deso1·.e;an.ização 
c-0m a lin1i taçãc) de \rerbas e as s1...1 bsti tuições f11 eqüe11 t es de fLln-

cic,11á1·ios foi acr·esc id a 1}01· 01...1tros fatôres , q11e passa1·ão ê:.1 se1· ex8n1 inad os. 
Entre os Gorotíre ver ificou-se 110 cor r e11te ;:ino 11ma epide111·a c1e gri

}Je e sa11 an1rJ0. U s1...ialr11e11 te tais s1...11·tos são lJe ni .L')1os e11 tre êles pel a f a111i
li a1·iclad e dese11,rol"· ida cc)m 1·espeíto às rr1oléstias dt1ra11te n1ai de vinte 
rt11os de co11 tactc )s cor11 1Jopt1lações n eo -b rasí leiras. I 1 ás co ll1ei tas, e11 tre -
t .:.:n to, e a a1...l.sê11cia quase total ele r·ecu1,sos rnedici11ais acarretaram a forne 
e a in1poss ibilidade de soco1·ros t e1·apêuticos adeqt1ados. S~io essas as Célll

s;:1s l en1 bradé1s po11 t1n1 i nf .orm a11 te 11ara exp li car · os , ·inte 01...1 n1ais óbitos 
c1co1·1·í.clos no gr ti po. A s1...1spensão c1os ,,ôos re gulares pela li11l1a do Correio 
l:.ér ·eo aos postos Las Casas (X ikr i -D jóre), Gor otíre e Nilo Peça11ha (Ku lJen-
1~ 1·;-111kég11) limi tot 1 ai .ncia rnais as 1')ossi bilída c1es de assistênci a efet iva aos 
g1·11pos ci tados . Ner 1l1un 1 ;r upo indíg ·e11a c1o Pé1r·~1, co1n exceção de L1m tra 
te, de ter·r·a atr ibuíclo aos Gaviões err1 J\1ãe l'via1·ia , l)ossui áreas ter ri to riais 
;; títt1lo defi11i ti ,,o. Aos Gorotíre isso acar ·reta tra11stor 11os permanentes na 
e. p lor·ação elos cat1ch ais e casta11l1ais elo rio F1·esco, por sere111 os 1nesmos 
c!íspL1tados por u111 ot1 vários dos oct1p a11tes 11eo - b1·asileir ·os do rio Fresco . 
Não ter·minan1 aí os probl emas dessa s1...1btr·ilJo Kayapó. SegLi11clo 1...1m in
fclr·ma11te li ga do ao SPI, anuncia - se nac.1uela área t1111.a corrida de faisca 
d ores de ot11·0, qti e, se efetivada, é1111eaça1·á as n1ais im ediatas ,, izinhanças 
c1o aldeame11to Gor·otí re . No local e11con trar-se-ia j éÍ. un1 aven t11r·ei1·0 f ran 
(:ês , que , segt1ndo se informa, mostr·a-se entusiasn1ado com as perspectivas 
da lavra . Notícias dêsse teor tenden1 a espalhar-se ràpidan1e11 te e a afluê11 -
cia de mineradores dos garimpos do Araguaia-'foc2ntins dificiln1e .nte po 
deria ser det ida ou co11trolada com os meios de 'que dispõe o SPI na região . 
r\ si tu ação da reserva dos Gorotíre a gr·ava-se pela at1sência de títulos le
.Çé1is d e valic lade i11discut ível . Em vár ·ias re ~;iões d-o país , posses tribais 
r11ais antigé.=tS e a1Jare11temente rr1ais sólidas e pacíf icas tem sid .o co11testa
das ou n-1esm o anuladas por· indivíduos nelas interessados. Vé1le co1no exem 
plo a si tt1ação angustiosa em q u e se enco nt1·a a reser\ ra dos Pata xó em Ita
l1t1na, na Bahia, ou os conf lit os pela posse do ter ·r.·i tório Kadi \Véu 110 sul de 

l\1ato G1·osso. 
Ao lac.io disso, acentua - se a di s1Josição f .rancamen te con trár·ia à co 11ces

sfio de áreas terri toriaís a g1·1111os indí,genas de111on.strada pelo a tL1al go \rê rno 
1)8.rae nse, q u e, e11 tre ot1 tras mar1ifestaçôes, 11.egoti-se a au tor·iza1· a t1·ansfe-
1·ência de 1.1n1a 1·eserva na zona fror1teiriça co n1 o Estado ele iv1é1to Grosso 
1>ara i11tegrar o Parqtie Ir1díge 11.a do Xingu. Ao mesn10 ten1p .o, as facilida
l-l es de c1·écli to abertas pelo Ba11co da A111azónia e a SP\ TEA , co11j L1gadas à 
expansão ele g1·a11des companl1ias i1n1obiliá1·ias que req 11e1·em e loteia111 g11 a11-
des tr8 .tos de te1·1·as no Ar ·ag·11aia-~ro car 1ti11s e no alto Xingti e, ::1i11da. a ir1-
ter1sificação do :inter·êsse por á1·eas virgens 110 sul <lo Pa1·á, CL1jr) aces ·o se1·á 

in 1ensamente facilitado pela abertura da r~odovia Belé111-Bras íli él, sã() faté11·es 
<.}e séria pe1·ict1losiclad .e não só 1Jaré1 a n1ar1L1te11ção das atL1c1is 1·eser as in cli-
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ge 11a s con10 par ·a a p1·ópr ·ia so t)1·eví\ ;ênc ia dos g·1--upos qti.e as OCtip am . Vá .
r ias tribos localizadas rll) Pará encontré 1n1-se já djretamen .te amr~ztçadé.=tS pe
lo. penetr· aça c) e1n se t1s t er·ri tórios de explo1·adores d e produtos flor estais e 
gar ·irn peir·os. 'l'al é o caso dos Tupí - Nllidj e t íre, das cabecei1·as do Sororozi-
11110, na n1a1·1;:en1 e sq tie rd a do baix o ... .\r·a guaia, do gr·upo As u1·ir1í aldeado 110 

p:-,sto 1'1·t1ct1.rá, 110 Tocantins, e dos Xi1;;:r·í-Dj óre d .o Alto Itacaiunas. Outros 
grt1pos. co1no os Tapi1·a1Jé, tive1·an1 st1&::: terras reqt1e1 ·idas por compa11h:ias 
imobiliár·ias, como i11fo 1·1na o e t11ólogo Rol1e r to Cét1·doso de Olivejr·a , anti go 

i11te,g1·a11 te c1a Secção de Es tl1dos do Sl'I. 
A região parae nse a q t:te se faz J~efe rência, caracte1·izacla trihalmente 

J.,ela pr ·eser 1f"'.a clom inan t e de g·r-LLpos Kaya1Jó, \1ern se11do co11hecida entre 
<.)S trabalhado r es em e t11.olo g·ia a .rr1azôni.ca como ê::1 í1ltin 1a g·r·ande fr onteira 
c1e expansão da soc ieda de 11acjo11al. Não há de fato, en1 t odo o país, área 
t5o vasta ern te1·1·i té)r·ios t1·iba is contínuos. La1·g·as porções das bacias que 
St' estenden 1 c1o '"roca nti11s ao Tapajé)s são , OLl e1·am ainda mt1ito recente-
1nente, i11terdi taclélS pela l1ostilidade ir1díg ·e11a à pc11et1·ação de g·rupa1ne:r1-
ti)s pioneiros civilizados . Se se observam, e11t1·eté111to, em perspectiva histó -
1·1ct:i. os ljmites clessa área t1·ibal, os cer11 anos precisos que sepa1·an1 os 
c1ias atL1ais dos p1:imei1·os contactos com os Kayapó Setentrionais do Ar·a
gltaia paraense 1·evelar·ão uma 11ítida te11clê11cia de deslocame11to dêste e 
ele outros g rupos tribais em direção ao oeste. Não só as st1bt1·ibo s Kayapó 
1nostraram-se, àquela época, amistosas e coope1 ·antes co1n os colo11izado 
res do Araguaia, como os att1ais terr itóri os Kayapó que se dispõem entre 
o Xi11gu e o Ta _pajós não r·egistravam, em fins do século passado, a pre
sença pe1·1naner1te de membros da referida tribo. Os testemunhos de Cou
cJreat1 e E. Snethlage, que, en t1·e fins do sé etilo XIX e começos do atual, 
percorre1·am tôcla a exte11são que se alonga entr·e o Xingu e o Tapajós, não 
c:_eixam dúvidas quanto à ausê11c ia ele tais grupos hostis naquelas ár·eas . 
. Só él pr essão poste rior exercida por seringalistas e exp loraclores de cas
t.Z1nl1ais ~ qt1e, a partir· de Altami1·a e elo A1·a gua ia-Tocanti11s, ocuparam par
tes das ba cias do Pau d' Arco, . do Fr·esco e do Trairão, fêz deslocarern-se pa1·a 
1) S altos cursos de afluentes do Xi11gu as g1·é.=i.ndes massas hostis hoje aí lo
r:.-1lizadas . Tais g1·upos originaram - se po1· fracionamento da subtribo Goro
tire, que ocupava tr·adiciona l1nente as calJece i ras do :Riozinho, aflue11te elo 
l-~resco. Entre ês ses devem ser mencio11aclos especialmente .os Menkrangnotí 
P os Mentt1l {tí re. 

A expansão da soc iedade nacio11al, que se vai paulatinamente alar
u.ondo por· êsses t erritó 1·ios tribais, tencle a dese11volver tim processo de 
cor11pr·essão cresce nt e dos gr11pos i11díg,enas que aí se locali zam . A elas 
clc·ve ser atrilJ t1ída a causa m.c1is deter111i11ante dos conflitos c1·ô11icos que 
sP. registré1m entre índios e a grL1pamer1tos 11eo-b1·asilei1 ·os ela 1·eg·ião . Os 
é1taql 1es de ·1J,1nd(JS indígenas têm, fl1ndame11taJ.1nente, dois mó\reis: defesa 
(las á1·eas t1·ibais, cada vez 1nai.s restritas, e modo expedi to ele conse guir 
~Tmas e OLl tros i11st1·1tmen tos civilizados, a (:uj o 11so se adestrar·am, e q11e 

l 
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se vão tornando cada vez n1ais indispensáveis à própria sobrevi\.:êr1c~ía do 
Grupo . . i\.s sensíveis dif er·enças qt1ar1titativas entre os gr·urJos Kaya1Jó hos 
tis e pacificados eviclenciam dramàticamente os efeitos depopulatívos ela 
atração e do conseqüer1te convívio forçado de massas trib ais com popu
l ~1ções neo-brasileir·as . As rnais irnportantes tarefas do ór gão assistencial 
t~evem orientar-se, por·tanto, de modo necessário, pa.ra medidas tende nte s 
a tor·nar n1enos danosas as c.onseqüê11cias do con tétcto. As pacificações 
:<>ra em cur·so 11a bacia do Xi11gt1 igno1~am qt1aisqu er pressupostos básicos, 
apoiados nos dados da exper ·iê11cia, que protejam os grupos t1·ib ais dos pe
rig·os da desintegração sócic)-c11ltt11·al e dos processos depopt1lativos por 
epidemia a q11e se e11contram expostos . Nenh11ma dessas atividades prevê, 
cumo 1nedida necessária, a gar·antia às comt1niclades ind ígenas da posse 
elos ter·ritórios qt1e ocupam . O q11e se \ 7 erifica e11tão é qt1e às pr·óprias 
<:L}Uipes de pacificação se associam ser·ingalistas e explorado1-es de casta
n!1ais qt1e vão in1ediatamente ocupa11do as á1·eas to1·nadas acess ív•eis pela 
.:t1 r-ação ele grtipos hostis. Dessa forma, as atuais rr1edidas pacif ic adoras 
serão não só clesaconsell1áveis con10 de todo inconvenier1tes se se têm em 
ror1ta os mais eleme11tares inte1·êsses e dire ·itos elos g r'L1pos indígenas por· 
elas atingidos. 

Não se restr·ingem aos Ka3rapó os esforços de pacifi cação c1esen, ,rolvi 
clos pelo SPI no Pa1·á. Um g1·t1po de cêrca de 60 índios Ga viões foi atraí
do nas proximidades de Itupirang·a, ma1·.gem direita do 1'ocant i11s, em face 
a Marabá. Não tardou a ocorrência, ent1·e êles, de moléstias qt1e, cor1jt1ga 
cl.as à lamentável miséria a q11e se viram abandonados, os levoti ao exter 
niínio pràticamente total. O fato IJOde ser explicado pela inj ustif ic ável 
e arbitr·ária at1·ação d.os Gaviões para a 1narg ·em do T.ocanti11s , en1 
lL1ga1· aberto à curiosidade e às constantes visitas t1e l1abitantes da 1·egião . 
Como em tantos out1·os casos, o co11tág·io 11ão se fêz esperar~ . Novas me
d.iclas de atração vem sendo adotadas con1 a 1nes 111a ausê11cia ele medidas 
vc:auteladoras, funci ona11do atualmer1te tt11·111é1s de pacif icação dos Ga\ .riões 
junto às eqt1ipes q11e trabalhétm na abe1·tura da estrada Belém-Brasília 11.0 

trecho que se estende da mar ge1n di1~eita tlo Tocanti11s, abaixo de In1pe -
1-atriz, ao curso m.édio do GLtrupi. O g·rc,sso da tribo está, assim, pt::lo me 
ncis tão ameaçado por proc essos des i11 t egr ·a ti vos q 11a .n to os di veI 'SOs g·1·li
t)OS Kaya1)ó do Xi11gt1. 

VI. A maior parte dé.1 tribo Ast11·ini ('r t1J)Í) localiza-se 11as cabecei-
1·8s do Ba ca j á , af lt1ente oriental ele, baixo Xir1gu. Nesta 1~egião tem resis
t_ id-o às investidas de g rt1pos neo -brasileir os de extrator·es ele pr·()clt1tos f lo 
res tais e lutado contra ataques de bandos I{ayapó, seus ir1imi gos tr·adicio
Ilétis. Um g r11po loc al Ast1riní, ao qt1e pa1·ece separ·ado de lc)11ga data da s 
cc>munidades do Bacajá, foi atraído pelo SPI na rnarg ·en1 esq11erda do rl.,o
cantins, pouco abaixo de Tt1cu.r t1í. f.Iá indícios de q11e out1·a fração rnaior 
da tribo se loc a liz a mais para o interi or, n;;1s J:>roxim idades do .J acL1ndá e 



cl ~' Pacaj{l ele J::>·11·tel. A ::iitLt8ÇRO c1()S Ast i1·iní ··llcJead os no Pôsto elo T1·L1-
c:1rá (Ttict.11·uí) 11ão poc1e se1· co11side .rada boa. Os rec1i1·sos ele qt1e c1ispõe 
1) p ~sto sã mL1ito li1nitados. Além disso, boa pa1·te elos íncljos aí assis
t1clos foi 1·etirada c1o alciearne11to po1· 11m aventL1reiro ela 1·eg ião , ex-trabc:1-
lhac101· elo SPI, c111e co1n ela perco1·1·e os mt111.icí1)ios vizínr 1os, aprop1·ia11cl o 
se dos donativ o q t1e consep:11e err1 .1101ne dos in clí,ger1as e submetendo - os 
é:l tôcla sorte de ex ploraç ões e p er if:;'Os de cont{1g·io, qL1e vão do LISO de be 
Li rlas alcoólicas ao ia \ 0 01·eci111e11 to de in te1·ct11·so sextial en t1·e í11dias e jn
{liv idt1os neo-brasil c i r·os. O SPI pl étn E.j a, 20 qt1e par·ece, a atração dos g·rl1-
pos ~i\s111·ini t1inc1a ar ·red io;.), p1·ete 11denc1o i11iciar os trabalhos a partir de 
I)o1·tel. Co mo sempre . 1130 l1á e1n andarne11to c111alq11er· tentati va prévia 
de 1·esol\re 1' o prob le ma c1o asse .gu1·ame11to da posse às áreas q11e êsses in

c1jos oc t1pa1n . 
A sit1,1ação dos PaJ~al.;:c111ã (chan1ac1os P~1rait11nga pelos .Li\s11rini ) ser·á 

r·,1ais 011 .menos semelhante. Os Paral(anã são ot1t1·0 g·r11po Tt1pi do Toca11-
t ins e se localiza1T1 na regiã o das nascentes do Pac3já 1• Membros da tribo 
t f·m apar ·ec icl.o co111 la1·gos i11 te1·valos de tempo 110 pôs to de a t1·ação PLt
c.·1-11·11 í, estabeleciclo no c1uil ô11'let1·0 68 da Est1·ada de Fe1·1·0 do Tocantj11s. 
acima d e Tucuruí. Os 1·ec11rsos elo p ôs to são ins11ficie11tes para q11alq11er 
1r1ec1ic1a assistencial mais séria e pe1·1nane11te e él q11estão da r·eser" ' ª ele 

ti:'1·ras trilJajs 11ão foi resol~1icla . 

\ TII. O g r·au c1e l1ig·idez c1as p op11lações Kayapó assistidas te111 c1i1ni 
l :.l 1 ído senslvelrnen te 110s til tin1os anos. As n1ortes reg ·istradas 1Jor saram 
lJO, ,gr ipe, tt ib e1~c11lose e 111alá1·ia e11tre os Gor·otí1·e e Kt1benkranl{égn no ano 
t.~n1 CL1rso são i11díc ios eloqiientes de st1as precá1·ias co11dições de sat:1c1e. 
H{l a lg111n tempo o tísiolof.{ista Noel Nt1tels, ex-médico elo SPI, i11dicava a 
f)rese11ça ele taxas a larmant es ele tt1be1·culose entre os Gor'otíre. Ent1·e OLl

tra s medidas ele co11 t1·ôle e éiel1elacão c1o mal. encarecia a necessidade de -· , 

in1pedir-se :::1 to elo c11sto o contacto en tr·e os g·r·L1pos afetados e os ainda 
i i1de11es. co1no os KL1benl{ranl:~é .g·11. Nada foi feito 11esse se11tido e o i11ter
C.'Ltrso ent1·e as alcJeias é 11.oje amplo e frec1üente. O mesmo especié-1lista 
éJÍi rma q tte as 1nortes a tL1ai · regis tr ·adas e11t1·e os K11 benkr·anl{ég ·n, tidas 
co 1110 ca 11sadas por pneu111onia 011 g·.ripe. deven1 ser· en1 g·ra11de parte at1·i
b11ídas à cor1ta1ni11ação por tt1be1·culose. 

Os K 11benkranl~é gn, origir1ár·ic)S ele 11m f1·acionc1me11to ocor1·ido em 1936 
t:Dtre os Gorotíre, localizam-se tradicionalm~nte em sua aldeia da ma1·g·em 
étir·eita de Riozinho, pou(:o acima da Cachoeira da Fumaça, onde for·am 
p~:1cíficados. O CLt1·so aciclen tado c1êsse tributário do rio Fresco os vinha 
1-)rotege11do de co11tactos indesejáveis com grup os neo-brasileiros da 1·egião. 
O SPI, entretanto, n1oti vado pela parca pr·odução tribal de castanha e bo1·-
1·acha de caucho , tenta agora tra11sfe1·:ir o g·1·11po, calculado e1n mais de 
fJüO l)essoas, para o rio Ve1·mel h.o, Dél mesma bacia do F1·esco, onde os aces
sos e contactos são facilitados pela na\.-egabilidade plena do cu1·so dágt1a. 
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A te11dê11cia atLial e.rr1 co11sider·ar as co1nLi11idades i11dígeT1as, r1ão cor110 agru
p;1men tos l1.u1nanos 111as co1no ti11iclades produ ti,,as c1es1)ersonalizadas, com-
1'elidas por· agentes coatores do chamado ór·gão assist encial à extr;:1ção de 
rt1ercador·ias come1·ciáveis, ten1 conseqi,iências práticas certa1ner1te a1neaça
cíc.>1·as pa1·a o fLttLir·o dos g·rL1pos tribé1is. Parec e óbvio CJLle tal visão t1tili
t{1ria do pr·oblema i.11díg·ena po11ca diferença de pr·olJÓsi tos estabelece ent1· e 
os dirige .ntes atL1ais do SPI e as técnicas C'.Oloniais ci.e c1escimento e aldea
rc1ento con1pLilsório de grupos tr·ibais. As co11seqüências, g t1ardacla a dis
tfincia histórica, serão tambén1 aproxin1ad::tmente seme lha11t es. 

Co1no CONCLUSÃO, são conde11sados a se g;L1i1· os problemas aq L1i dis 
<:u ti elos q11e tenham maior· a tt1alidade oLt importância . 

1) A ntL1al ofensi,ra de pacificação I<ayapó i11icia -se e1n 1957 com a 
,~t1·ação dos I<okr·nin1ô1'0 da Serra Enc1J11t1·ada e dos l\/lc:11k1·ar1gnotí c1o C11ruá. 
1\ aL1sência de co11dições mínimas necessár·ias à 1J1·eser\ração dêsses g rt1p os 
Cf)n tra epidem ias e OL1 tr·os processos de desir 1teg·1·açã o física e sócio-ct1l tt1-
r·al .os leva 1·àpiclamen te a t11na depopulaçãc) c1t1e a tin g·e ot.1 111esn10 1.,11 tr·apas
sa a taxa de 50 % de seus efetivos. 

2) A defesa elos ter1·itórins tribais é é1 premissa bási ca 11ec'.essária ao 
l·stabelecimento ele qt.1alql1e1· política i11cli,g·e11ista coe1·ente. As \ric)Iências 
qt1e se come tem contr·a grt1pos ir1dí,ge11as têm por base , :ft111damentalmente, 
sua expt1lsão das á1·eas c1uc oc11pa1n. l\!Iassacres como os refe1·icl os 110 texto 
são ai11da fr·eqüentes e estão a exig ·ir do ór·gão protecionista 
ela responsabilidacle cr·iminal de se t1s a Li tor·es e n1a11dt=intes . 

-a 1)1·omoça o 

3) O g rande g ·rLll)O Menkran g11otí-KaJ'apó, rece11temente JJacifi co.d.o 

11as cal)eceiras do Ir·iri, a exerr1plo das trágic:..=is ex1)er·iêncjas sofridas pc)r 

<1utras st1l)tribos da área, está an1eçado de forrna sér ·ia e atl1al por 1Jro

Cf'Ssos desin te gr·a ti vos ·viole11 tos . l\ exigüi d ade c1()c: r·ec~u 1·sos co111 c1L1e cont3. 

1J SPI e111 verbas, eqt1ipame11to e pessoal q1-1alificad o díficilme11te co11se

gu irá irr1pec1ir· a contir1uétção clêsses fe11ôn1e11os. 

4) Gr1.1pos pacifica dos }1ê1 rn a is temp() , con10 os Gor·otíre e I{Libe11k1·an 

l\ég ·n, estão sofrendo contínltas baixas em st1a pop1.1laçã o por moléstias , 

f étlta de ::J.ssistência eficiente e clesor·ganização de s1.1é1S formas de vi(ia so

e.ia 1. além de estar·em an1eaçados na co11tir1uidade c1a posse de set1s terri

té•rios t1·il1ais . 

5) Atribt1i-se a causa íiltima dessas questões à é-1L1sência de 1.11nc1 vi

são unificada e coerente do problen1a tr·ibal J)or· pé1rte dos atua is di1·ígen

tes do SPI, a crédito de cujo empi1·ismo ciesprovillü de sensibilidade coin 

r.·espei to aos mais fttnda .men tais proble1nas cios povos indíg ·enas de\rem ser· 

assoc iados tais dr·amáticos in st t(:essos. 



64 Car·Ios de A1·aújo 1Vlo1·eira Neto 

Tais er·am as consider·açõ es qtte n1e ser1tia no dever de tornar· públi

c.:fis con1 o ob j eti\ro de con t1·i bt1i1· par·a 11rr1a pt·on ta to1nad:..:.i de co11sciência , 

<Jada a gra ·vidade e a t1rg·ê11cia evidente de tais c1ttestões, acreditando par
í 1L~ip a1· da proble1nática e das apreensões de toclo trabalhador em e t r1olo
g·i~1 q11e, ao elabo1·a1· os dados de i11terésse cie11tífico, colhid -os em suas pes
qu isas de ca1npo, elev e ta111l1ém disct1tir as ameaças q1.1e se antepõem ao 

destino dos po, ,os qt1e estuda. 

(ass .) Carlos de Araí1jo l\'loreira Neto 
Divisão ele Ar1tropolog ia 

l\111set1 Parae .nse En1ílio Goeldi 

llelén1, 29 de dezembro de 1958 . 

Nota: Fo~·a!n env iadé1S ~ópias ~os _ dir·igentes das segL1i11tes ir1stituições: 
?er~ 1ço ele _Proteçao aos Ind1os, ConselJ10 Nacional de Pr ·oteção aos 
Incl1os , Sociedade B1·asilei1·a de A11tro1)ologia, Comissão de Incen
tivo às Pesquisas Etnológ ·icas e J_,ingüísticas no B1·asil, l\!Iuseu Para
ense Ernilio Goelcli. 
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